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Introdução: Os avanços tecnológicos e científicos na área da saúde têm propiciado aumento 

significativo no número de intervenções cirúrgicas ao redor do mundo, as quais são, muitas 

vezes, realizadas em condições inseguras interferindo na promoção e na recuperação da saúde 

dos clientes (GRIGOLETO, 2011). As discussões sobre a segurança dos pacientes têm-se 

ampliado consideravelmente no meio científico, assistencial e acadêmico visto que a 

ocorrência de eventos adversos vem-se acentuando nas instituições hospitalares representando 

um grave problema de saúde pública. Preocupados com esta problemática, docentes de uma 

universidade privada utilizam o ambiente de simulação realística para exercitar nos alunos a 
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tomada de decisão e ações preventivas para situaçoes relacionadas à cirurgia segura, 

utilizando esta metodologia ativa, através do processo de continuidade sendo aquele no qual o 

estudante é capaz de relacionar o conteúdo apreendido aos conhecimentos prévios, com isso  

ela visa motivar o discente a relacionar conteúdo teórico com a vivência simulada durante a 

prática. Diante deste contexto, traçamos como objetivo deste trabalho relatar a experiência 

como alunos na vivência da estratégia metodológica no cenário de simulação de cirurgia 

segura como enfermeiros voluntários. Métodos: As atividades expostas neste relato referem-

se à vivência acadêmica dos estudantes como voluntários de uma cena de simulação planejada 

na disciplina denominada Programa Curricular de Ensino, Pesquisa e Extensão VII, do 7° 

período de uma universidade privada localizada no município de Duque de Caxias. O objetivo 

do cenário desta simulação era: Compreender a importância do desenvolvimento das ações do 

enfermeiro visando a segurança do paciente na lista de verificação de segurança cirúrgica 

antes da indução anestésica. Para avaliação do enfermeiro voluntário, ao final da simulação, 

na realização do debriefing, foi identificado se o enfermeiro: apresentou-se cordial a equipe e 

ao paciente, questionou a admissão do paciente e posteriormente a iniciou a lista de 

verificação de segurança cirúrgica antes da indução anestésica; se realizou a leitura do 

prontuário e identificou o erro proposital da cena na demarcação do sítio cirúrgico durante o 

exame físico e se solicitou apoio a equipe que demarcou através da dupla checagem da lista 

de verificação de segurança cirúrgica antes da indução anestésica. Análise dos resultados: 

Inicialmente a sensação de estarmos sendo observados parecia ser o maior dos problemas, 

pois alunos se sentem reprimidos quanto à observação dos outros e quanto ao que estes iram 

pensar perante sua atitude. No decorrer do caso percebemos que a decisão de evitar erros a 

saúde do paciente, bem como prevenir eventos adversos parecia estar ligado a nossa tomada 

de decisão e mais importante do que possíveis críticas dos demais acadêmicos e do professor. 

Percebemos que  no ambiente de simulação o acadêmico tem oportunidade de aprender 

fazendo, errando e aprendendo com os próprios erros e assim a simulação contribui para a 

formação de profissionais mais qualificados, com pensamento critico, tomada de decisão e 

desenvolvimento da auto-atitude. Durante a leitura do debriefing em conjunto com professor 

nos fez refletir que nestes ambientes de aprendizado poderemos desenvolver a competência 

clinica e a vivência de uma prática reflexiva. A experiência de simulação           

                                 , contemplando cinco fatores: objetivos, fidelidade, solução 

do problema, apoio e feedback (Jeffries, 2007).  Conclusão: Em suma, entendemos que a 

oportunidade do acadêmico vivenciar uma situação próxima da real, poderá subsidiar suas  
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ações como futuro profissional enfermeiro, minimizando riscos e aumentando a segurança do 

paciente. Entendemos que a participação do acadêmico como um ser ativo dentro de uma 

proposta metodológica, poderá paulatinamente propor melhores estratégias para solução de 

problemas potenciais, evoluindo e aprendendo de acordo coma experiência vivida. A 

metodologia pedagógica proposta pareceu aprimorar os conhecimentos e gerar maior 

confiança nos acadêmicos participantes do cenário. 

 

Descritores: Segurança do paciente; Simulação; Enfermagem. 
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